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                       Cel Claudio Moreira Bento 

Presidente e Fundador da Federação de Academias de História 
Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB),do Instituto de História e 
Tradições do Rio Grande do Sul (IHTRGS) e da Academia 
Canguçuense de História e sócio benemerito do Instituto de História e 
Geogtafia Militar do Brasil (IGHMB) e do Instituto Histórico e 
Geografico Brasileiro (IHGB) e integrou a Comissão de História do 
Exército do Estado-Maior do Exército.Comandou o 4º Batalhão de 
Engenharia de Combate 1981-1982. Bibliografia sobre a Arma de 
Engenharia e seu patrono  para ser disponibilizado em Livros e no site 
da FAHIMTB www.ahimtb.org.br no ano do 150º aniversário da morte 
em ação do Ten Cel Vilagran Cabrita o Patrono da Arma de Engenharia, 

 

   

 

 

http://www.ahimtb.org.br/


2 
 

 

            

 

             

                  Gen Ex Aurélio  de Lyra Tavares 

O pioneiro a abordar a História da Arma de Engenharia, 
quando major em 1942 

 (Membro Da Academia Brasileira de Letras, e dos Institutos 
Histórico e Geográfico Brasileiro e de Geografia e História Militar 

do Brasil), patrono de cadeira na Federação de Academias de 
História Militar Terrestre do Brasil, autor da Canção da Arma de 

Engenharia, ( A Arma lendaria do Azul Turquesa..,)a 
denominaçao histórica do 1º Grupamento de Engenharia de 

Construção na Paraiba seu Estado Natal e Ministro do Exército 
de 15 março 1967 a 30outubro1969 e Historiador militar  
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BENTO, Cláudio Moreira, Cel. Transposição de brechas e cursos d’água. 
A Defesa Nacional. nº 720, jul/agos 1935, p. 31-67 (40 ilustrações)  
(Apresentação do Gen Ex Aurélio de Lyra Tavares) 

________. Os 150 anos do Batalhão de Engenheiros. Revista do 
Exército. Vol 142,1 Quadrimestre de 2005. 

________. Ten. Cel. João Carlos de Villagran Cabrita. In: Os Patronos 
nas Forças Armadas em Livros no site da FAHIMTB 
(www.ahimtb.org.br) 

________. Villagran Cabrita o herói da Ilha da Redenção. Correio 
Brasiliense. Brasília, 10 de abril 1974 
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________. Dia da Arma de Engenharia – Evocação do Patrono da Arma 
de Engenharia. Folha do Sul. Itajubá - MG 30 abr 1982 

________.Síntese Histórica do 4º Batalhão de Engenharia de 
Combate, Itajubá:4º BE Cmb,1982,( Disponível em Livros e Plaquetas 
no site da FAHIMTB  www.ahimtb.org.br . 

________. Síntese histórica do 4° BE Cmb Revista do Exército 
Brasileiro. n°4, out 1982. 

________´.O uso militar de jangadas no Brasil –um exemplo.A Defesa 
Nacional.nº779jan/mar 1998. p.139/140.( Usada pelo tropa do Ataque 
Principal na reconquista da vila de Rio Grande em 1º de abril de 1776). 

________: et FIGUEIREDO, Osório Santana. Síntese histórica do 6° BE 
Cmb. In: 6° Divisão de Exército, Porto Alegre: Ed. Pallotti, 2002, p. 
144/145 

________. Histórico de uma unidade – importância e como foi resgatada 
a História do 4° BE Cmb. In: GOMES, Osvaldo Pereira – História do 4° 
Grupo de Artilharia de Campanha 4° GAC – Juiz de Fora – Rio de 
Janeiro: BIBLIEX, 1983 

________: Arma de Engenharia do Exército. In: CAMARDELLA. 
Engenharia Aspectos Rio de Janeiro: Ed. Autor, 2012 p. 11/18 (Situa a 
Engenharia Militar de Combate, no contexto das diversas especialidades 
da Engenharia Civil abordadas no citado livro ). 

________. Prefácio da obra MONTEIRO, Mario. Antes que o tempo 
apague, antes que minha memória acabe. Rio de Janeiro: Ed. Autor, 
1994. (Evocação da vida e obra do Cel Eng. Jonathas Rego Monteiro, 
que serviu longos anos no 1° Batalhão Ferroviário). 

________. Antecedentes da Arma de Engenharia no Comando Militar do 
Sul. A Engenharia Militar 5ª Sec/CMS, 1994, p.14 

________. Villagran Cabrita – herói da Ilha da Redenção, Revista Militar 
Brasileira, v. 104, jan/jun 1974, p. 29/32 

________. O Exército no desenvolvimento nacional caso brasileiro. 
Military Review do Exercito dos EUA Edição – Brasileira, n° 4, 4° Trim: 
1986. p. 64 – 72. Premiado pela Military Review e hoje disponível em 
Livros e Plaquetas no site da FAHIMTB www.ahimtb.org.br 
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________. et GIORGIS, Luiz Ernani Caminha. 1ª Cia de Engenharia 
Mecanizada. In: 1° Bda C.Mec, Porto Alegre: AHIMTB/IHTRGS, 2007. p. 
270/271.( Projeto História do Exército no Rio Grande do Sul). 

________. et GIORGIS, Luiz Ernani Caminha. 2ª Cia de Engenharia 
Mecanizada. In: 2° Bda C.MeC, Porto Alegre: AHIMTB/IHTRGS, 2007. 
p. 270/271. 

________.  et GIORGIS, Luiz Ernani Caminha. 3ª Cia de Engenharia 
Mecanizada. In: 3° Bda C.Mec, Porto Alegre: AHIMTB, 2002 p. 270/271 

________. Os primeiros pontoneiros do Exército Brasileiro. In: Anais do 
1° Simpósio da Colonização do Brasil. São Leopoldo: Rotermund, 
1974. p. 333/354. (Resgata a História do Batalhão de Pontoneiros  do 2° 
Corpo de Exército e ilustrado.) 

________. No Nordeste, Batalhões de Engenharia de Construção abrem 
o caminho do progresso. Zero Hora, Porto Alegre: 10 abril 1970. 

 ________. Trabalhos realizados pelo Exército no desenvolvimento do 
Brasil. Boletim SERVIR do Rotary Club de São Paulo. 3 set 1977 
(Palestra publicada). 

________`.O Exército no desenvolvimento do Nordeste. A Defesa 
Nacional. nº633, set/out,1970.p.91/92. 

________. O Exército no Desenvolvimento- caso do Brasil.Revista do 
Clube Militar.nº 279,p´.13/16. 

________. O 4º Batalhão de Engenharia de Combate há 60 anos. 
Revista do Clube Militar.nov 1981.p.6.  

________. O Exército Brasileiro e sua participação histórica no 
desenvolvimento. Letras em Marcha. nº 71,1977 set p.13. 

  ________. et GIORGIS, Luiz Ernani Caminha, e MENEZES, Mario 
José. 6° Companhia de Engenharia Blindada. In: 6° Brigada de 
Infantaria Blindada. Porto Alegre: AHIMTB, 2002. p. 144/145 

  ________. Prefácio. FERNANDES, Luiz Alberto da Costa. Trilogia 
Genealógica. Villagran Cabrita, Engenheiros Militares do Século 
XIX. Rio de Janeiro. Ed Autor, 2008 
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BRANDÃO JUNIOR, Gen. Ex. Prefácio da obra. EXÉRCITO. A 
Engenharia na construção e desenvolvimento nacional. Brasília: 
DEC, 2014.2v. 

CASTELIANO, Candido. História do 1° Grupamento de Engenharia de 
Construção. João Pessoa, 1996. 

CORREIA FILHO , Jonas de Moraes .Autor da 1ª canção da Arma de 
Engenharia que era a existente em meu tempo de cadete 1953/1955 que 
assim inicia : “Se for mister partir um dia para a guerra ,para defender o 
brasileiro solo amado, marchara na Vanguarda nossa tropa galharda, 
cujo feito inflamado forte surtos encerra...Esta era a canção que eu 
iniciava a cantar ao retornar do Parque de instrução e ouvir esta ordem 
do comandante da tropa: A Canção da Engenharia pelo cadete bento 
Começar! 

CORREIA, Samuel Alberto Alves.Auxiliar do Instrutor de Pontes.Rio 
de Janeiro:BIBLIEx,1943. 

DEC.O legado do Comandante do Exército General Enzo Martins 
Peri, para o Sistema de Engenharia do Exército Brasileiro.(Como 
Chefe do DEC e Comandante do Exército). Brasilia DEC,2016.( 
Contribuição as comemorações e 10 de abril de 2016 do 
sesquicentenário da morte em ação do Patrono da Arma de Engenharia 
Ten Cel João Carlos de Villagran Cabrita. 

EXÉRCITO. Na política Nacional de Transportes e problemas 
correlatos In: História do Exército Brasileiro. 1972, v.3, p. 1078 – 
1085. 

______. A Engenharia na construção e desenvolvimento nacional. 
Brasília: DEC, 2014.2v. 

  FERNANDES. Luiz Alberto da Costa. Trilogia Genealógica. Villagran 
Cabrita –Camisão, Cony- Engenheiros Militares do Século XIX. Rio 
de Janeiro. Ed Autor 12 out, p. 9/12 

FERREIRA, Oswaldo de Jesus, Cel. Discurso como comandante de 
Batalhão Villagran Cabrita, na inauguração do Memorial Villagran 
Cabrita, Informativo.Especial do Batalhão Villagran Cabrita de 13 abr 
1988, 
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LEAL, Paulo Nunes.A guerra que eu  vi.Rio de Janeiro:JS Comunicação 
Ltda, c,1992.(Memórias da 2ª guerra de um tenente de Engenharia que 
atuou na remoção de Minas). 

LIMA JUNIOR, Raul Cruz. Quebra Canela.(Sobre a Engenharia  
brasileira na Campanha da Itália).Rio de Janeiro:BIBLIEx,1982. 

LIOTTO, Ari.A presença da Engenharia Militar de  Construção na 
Amazônia.Revista do Exército Brasileiro. v.123, jan/mar 
1986.p.45/67.(Ilustrado e bem documentado. Notável fonte histórica). 

LOPES, José Machado, Marechal. A Engenharia na FEB. Rio de 
Janeiro: DGE, 1959. (Comandou o 5° BE Cmb na FEB) 

MACEDO, Tiberio K.: Eles não viveram em vão – a saga dos 
pioneiros do Batalhão dos ermos do sem fim 1965/1977. Porto 
Alegre: Metrópole, 1998. 

______. Operações do Passo do Socorro – a maior operação de 

transposição de curso d`água da História da Engenharia Militar 

Brasileira.Porto Alegre:Digital Gráfica Espressa, 

OLIVEIRA,Rogério de Oliveira. Muito além dos caminhos.Porto Alegre: 

Ed autor,2012 

MALAN, Carlos José Sampaio. A Engenharia Militar Brasileira na Guerra 
do Paraguai.Informativos O TUIUTI, nºs 3 e 4 da AHIMTB RS General 
Rinaldo Pereira da Cãmara. 

MELLO, Luiz Gonzaga de. VILLAGRAN CABRITA . Achegas para uma 
biografia. A Defesa Nacional.nº 774. Out/dez 1991.p.75/93.(Filho do 
seguinte General Raul)  

MELLO, Raul Silveira de. Coronel Ricardo Franco (Descobrimento de 
seus restos mortais).Rio de Janeiro:BIBLIEx,1953. 

PEREIRA, Carlos Patrício Freitas, et MEDEIROS, Paulo da Silva. 
Engenharia Militar Brasileira: O Legendário Batalhão de 
Engenheiros Villagran Cabrita. Rio de Janeiro: BIBLIEx,2012. 

PILLAR, Olyntho. Villagran Cabrita patrono da Arma de Engenharia. 
In:Patronos nas Forças Armadas.Rio de Janeiro:BIBLIEx,1982. 
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 PRADO, Emanuel Marcos.Cruz.10°Batalhão Ferroviário.Lages-SC:Artes 
Gráficas Princesa Ltda,1997. 

TAVARES, Aurélio Lyra, Maj. História da Arma de Engenharia. Rio 
Janeiro  Biblex. 1942. 

______. História da Arma de Engenharia, João Pessoa, MFP, 1966 

______. Vilagran Cabrita e a Engenharia de seu tempo. Rio de 
Janeiro BIBLEx. 1981.  

VEIGA,Virgílio da.Estórias Estradeiras.Rio de Janeiro:BIBLIEx, 1989. 

 

 

 


